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PARKLETS: 
DA IDEIA AO USO (E ABUSO)
Usado pela primeira vez em São 
Francisco, nos Estados Unidos, em 
2005, o termo “parklet” faz parte do 
vocabulário do paulistano desde 2014, 
quando um decreto de lei passou a 
regulamentar essas “extensões tempo-
rárias das calçadas”. A ideia, segundo a 
Prefeitura, é “promover o uso do espa-
ço público a partir da conversão de um 
espaço destinado ao estacionamento 
de automóvel na via pública em um es-
paço para permanência de pessoas”. O 
conceito é simples: no lugar onde antes 

podiam estacionar um ou dois carros 
é criada uma mini-praça com bancos, 
sombra, wi-�  e, em alguns casos, até 
mesmo tomadas para que o usuário 
possa carregar seu celular. No entanto, 
como tantas outras boas iniciativas, o 
mau uso e a falta de � scalização estão 
desvirtuando a proposta inicial. Ruído 
excessivo, apropriação do espaço pú-
blico por parte de bares e restaurantes, 
e obstrução de trânsito são algumas 
das reclamações que vêm se tornando 
comuns em São Paulo. 

DE OLHO

Saiba o que é permitido/
proibido e, em caso de 
irregularidades no bairro, 
avise a Associação: 
• Parklets devem ter a identifi ca-

ção de local público e a identifi -
cação do seu mantenedor. 

• Bancos, fl oreiras, mesas, cadei-
ras, guarda-sol, aparelhos de 
ginástica, paraciclos e lixeiras 
podem fazer parte do mobiliário.

• O uso do parklet é gratuito. 
Nenhum estabelecimento pode 
cobrar entrada ou exigir o con-
sumo de produtos no local. 

• Bares e restaurantes não podem 
servir seus clientes na área do 
parklet e nem mesmo inserir seu 
mobiliário/cardápio ali. 

• Fumar está permitido.

• Pode haver mais de um parklet 
na mesma rua, desde que a uma 
distância mínima de 5 metros.

• O parklet é como uma praça. 
Fica aberto ininterruptamente. 

• A manutenção do parklet é 
responsabilidade do mantene-
dor, da empresa ou pessoa que 
patrocina o espaço.  

• Só podem ser instalados em 
ruas com limite de velocidade 
para os carros de até 50km/h.



DE OLHO (CONTINUAÇÃO)

Muito trabalho, 
muitas conquistas!

RETROSPECTIVA

Lei de Zoneamento: 
Estudos do projeto para 
discussão e intervenções 
visando diminuir os 
riscos para o bairro.

Mobilidade Urbana: 
Defesa constante de medidas 
protetivas dos pedestres e ci-
clistas nas ruas da Vila Nova.

“Recentemente fui convidado pela 
ONU Habitat para uma discussão 
sobre micro-intervenções urbanas na 
América Latina. O parklet é uma mi-
cro-intervenção que cumpre a função 
social de promover o debate sobre a 
importância dos espaços públicos de 
convivência na cidade. Em todas as 
cidades latino-americanas as pessoas 
têm medo de ocupar espaços públicos 
e têm resistência em dividir espaço 
com desconhecidos. Ocupar espaço 
público é um exercício de civilidade, as 
pessoas precisam aprender a conviver 
umas com as outras, a respeitar o pró-

ximo, entender os seus limites e possi-
bilitar que alguém possa acessar uma 
área de convívio sem virar suspeito.

Quando começamos a discutir os 
parklets no Brasil em 2013, o objeti-
vo era re� etir sobre o uso do espaço 
público com equidade. É possível parar 
o carro durante 24 horas na rua, mas 
a cidade não tem sequer bancos para 
as pessoas se sentarem. O parklet não 
toma o espaço de um carro. Um carro 
toma o espaço de 300 pessoas por dia. 

Agora essa discussão precisa evoluir. O 
parklet não é uma solução urbanística, 
é apenas uma intervenção temporária 
que demonstra que este mesmo espaço 
poderia ser utilizado para outras 
intervenções permanentes, como, por 
exemplo, a ampliação das calçadas 
para priorizar o pedestre.

Ninguém discute se deve-se fazer 
parklet ou não. As pessoas discutem o 
uso que estão fazendo dele. Se o uso não 
estiver adequado ao decreto, o mante-
nedor é passível de multa. Além disso, 
o morador do entorno poderia pleitear 
que a Prefeitura eliminasse os estaciona-
mentos de carro naquele espaço, como 
foi feito na rua Oscar Freire. 

Não podemos retroceder na produção 
de novos espaços públicos porque a 
cidade, as pessoas e o bairro perderiam. 
Esse é um debate que todas as grandes 
cidades estão fazendo. Vale lembrar que 
São Paulo foi a quarta cidade do mundo 
a criar uma regulamentação para este 
tema. Hoje o parklet está no Brasil intei-
ro e em muitos países. O espaço público 
é a única forma que temos de exercitar a 
civilidade. É onde as pessoas aprendem 
a conviver com o diferente.”

Por que o parklet é 
importante 
para a cidade?
Por Lincoln Paiva, presidente do 
Instituto Mobilidade Verde

Relembre os assuntos que movimentaram 
a AMVNC (e nosso bairro!) em 2016

Parklet na rua João Lourenço. Parklet na rua Diogo Jácome. Parklet na rua Baltazar da Veiga.

Parceria com 
Associações e entidades: 
Estreitamento nas relações 
com a Sojal (Associação 
dos Moradores do Jardim 
Lusitânia), PIC (Parque 
Ibirapuera Conservação) 
e Subprefeitura da Vila 
Mariana.

Representatividade da 
AMVNC: No Conselho 
Participativo Municipal, 
com Lilian Manzione, e no 
Conseg Itaim, com Gilberto 
Truschi. Recapeamento de ruas: 

Cobrança dos órgãos 
responsáveis.

Parque Ibirapuera: 
Diálogo com administração 
do parque para implantação 
das faixas de redução de 
velocidade.

FIQUE POR DENTRO

ESPAÇOS PÚBLICOS

Melhorias na Praça de Milão
Aparelhos de ginástica e um parqui-
nho para as crianças se divertirem 
são os novos atrativos implantados 
pela Subprefeitura da Vila Mariana 
na nossa querida Praça Cidade de 
Milão. Em processo de revitalização 
desde 2010, a praça, com seus 22 
mil m², é o espaço mais valioso que 
o bairro possui. O próximo passo 
em prol de melhorias é a formatação 
de um termo de cooperação com a 
Subprefeitura da Vila Mariana para 
que se concretize um antigo sonho da 
Associação: a adoção da Praça.
A Associação entende que o espaço 

público da Praça de Milão pode ser 
muito melhor aproveitado se os mo-
radores, frequentadores e visitantes da 
Vila Nova participarem ativamente de 
sua conservação. Nova iluminação e 
mobiliários, cuidados com as plantas e 
passeios, limpeza das áreas e melhoria 
da segurança são alguns dos benefí-
cios esperados com a adoção. “Nesse 
momento todos poderão contribuir. 
Uma Associação de Moradores só se 
justi� ca com a união e esforço de seus 
associados, esse é o caminho para um 
bairro cada vez melhor”, diz Fábio 
Mortari, presidente da AMVNC.

FINANÇAS

Redução no valor da sua conta de luz
O valor da sua conta de luz está correto? Alguns advogados vêm defenden-
do a tese de que não. Segundo eles, o ICMS deveria incidir apenas sobre 
a energia efetivamente consumida e não sobre as taxas de transmissão - o 
que representa, em média, uma redução de 7% no valor da conta. Entre 
em contato com a AMVNC, informando o valor de sua conta mensal para 
avaliar os benefícios.

FEIRA LIVRE

A verdadeira 
política da boa 
vizinhança
Um importante canal de diálogo foi 
aberto na última reunião da Associa-
ção, quando representantes da feira 
livre da República do Líbano (que 
ocorre na rua Diogo Jácome, aos sába-
dos) ouviram as incomodidades dos 
moradores do bairro. Entre os assun-
tos tratados estão o horário de funcio-
namento, que vinha sendo desrespei-
tado por algumas barracas, a limpeza e 
a comercialização de produtos piratas. 
Por outro lado, os moradores também 
ouviram as necessidades e limitações 
dos feirantes, como a falta de banhei-
ros químicos e de � scalização para 
coibir abusos por parte de alguns 
comerciantes não regularizados. “Após 
a reunião, alguns problemas já foram 
solucionados. Queremos que essa feira 
seja uma feira modelo para São Paulo”, 
diz Paulo Gavião, agente de � scaliza-
ção da Subprefeitura da Vila Mariana, 
que esteve na reunião. O feirante Luis 
Carlos Ferreira, que há 17 anos tem 
uma banca de frutas no local, também 
participou da conversa e saiu satisfeito. 
Após a visita, passou a oferecer 10% de 
desconto aos associados que apresen-
tarem o cartão � delidade. “Essa é a 
melhor feira da cidade. Quem não se 
adequar perde a freguesia.”

O feirante Luis Ferreira e sua banca



Aniversário: 17 anos 
de AMVNC e festa de 
comemoração.

Vilas Seguras: Mobilização 
dos moradores e aprovação 
do projeto.

Cartão � delidade: 
Novo cartão com apoio 
da rede de restaurantes 
Clos, Átimo, Kinoshita 
e Tradi. Aumento 
de estabelecimentos 
conveniados.

Tombamento da 
Escola Martim Francisco 
e da UBS: Participação 
ativa em todo o processo.

CIDADANIA

Difícil encontrar quem não aprove a 
doação de sangue voluntária. No en-
tanto, se a importância desta ação está 
cada vez mais difundida, na prática os 
números revelam que, em nosso país, 
apenas 1,9% da população doa sangue 
anualmente. Para reverter esse quadro 
e ajudar a fazer da doação um hábito, 
a AMVNC passa a apoiar a Fundação 
Pró-Sangue. 

“Disseminar o hábito da doação de 
sangue voluntária junto à população 
brasileira tem sido um dos grandes 
desa� os da Fundação Pró-Sangue. 
Acreditamos que o comprometimento 
da Associação dos Moradores da Vila 
Nova Conceição com essa nobre causa 
será muito oportuno para divulgar 
a relevância do papel da Pró-Sangue 

Doação de sangue: 
essa causa também é nossa

no cenário da hemoterapia brasileira”, 
assinala Susana Lambert, diretora de 
administração e de relações externas e 
intercâmbios da Fundação Pró-Sangue.

Criada em 1984, a Fundação está 
entre os maiores bancos de sangue da 
América Latina e é centro referência da 
Organização Pan Americana de Saúde 
e Organização Mundial da Saúde. 
Instituição pública ligada à Secretaria 
de Estado da Saúde e ao Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, a Pró-San-
gue possui seis postos � xos na cidade, 
nos quais coleta mensalmente cerca de 
12 mil bolsas de sangue. Esse volu-
me representa 32% de todo o sangue 
consumido na Região Metropolitana 
de São Paulo. 

“Creio que a doação deveria fazer parte 
da rotina das pessoas, assim como 
fazer um check-up ou cortar o cabelo. 
É muito pouco que doamos e é muito 
para quem recebe”, diz a associada 
Cristina Catan, que doa em média três 
vezes por ano desde 1981, quando so-
freu um acidente e precisou de muito 
sangue. Seus três � lhos também são 
doadores assíduos. “É fantástico a As-
sociação abraçar essa causa. Às vezes, 
as pessoas acabam se esquecendo da 
importância de doar.”

À esquerda, a associada Cristina Ca-
tan e seus fi lhos em uma das muitas 
vezes que foram juntos doar sangue. 

Acima, o presidente da AMVNC, Fá-
bio Mortari, em reportagem do jornal 
Metro no Dia Nacional do Doador 
Voluntário de Sangue.

Au Vin Wine Shop e Tasting Bar 
Comida deliciosa e ambiente agradável são a marca desse charmoso 
bistrô francês. Na loja, que deu origem ao restaurante, o cliente encon-
tra rótulos variados e de qualidade a preços justos. 

Promoção
Nesse fi m de ano, o desconto para associados 
passa de 5% a 10% em todos os produtos.

Rua Diogo Jácome, 475 loja B
Vila Nova Conceição
Tel. 4561-2896

Balaio’s Cabeleireiros 
O salão mais antigo da Vila Nova Conceição, com quase 40 anos de tra-
dição, oferece cortes, penteados e uma série de tratamentos de beleza em 
um ambiente aconchegante e familiar. 

Promoção
Além dos 5% de desconto oferecidos para associa-
dos, durante o mês de dezembro, quem lavar e fi zer 
escova, ganha uma hidratação.

Rua Bueno Brandão, 298
Vila Nova Conceição
Tel. 3842-0233

Brinquedos Mouse Store 
Além de toda a linha de produtos licenciados com personagens Disney, 
a Mouse Store oferece também muitos brinquedos educativos, linha para 
bebês, jogos para diversas idades e fantasias. 

Promoção
De 20/11 a 20/12, associados têm desconto especial 
de 10%.

Rua Afonso Braz, 418
Vila Nova Conceição
Tel. 2615-6156

Le Pain Quotidien 
Pães fresquinhos e ingredientes sazonais cuidadosamente selecionados são 
a base da cozinha simples e saudável da Le Pain Quotidien, uma rede in-
ternacional formada por mais de 240 lojas distribuídas por 5 continentes.

Promoção
De 21/11 a 31/12/2016, associados passam a ter 
20% de desconto.

Rua Afonso Braz, 657
Vila Nova Conceição
Tel. 3849-0835

Cartão fi delidade
Promoções especiais de nossos parceiros
Para presentear nossos associados, a AMVNC buscou 
e conseguiu ofertas especiais nesse � m de ano.

VILA NOVA

Cartão fi delidade
Promoções especiais de nossos parceiros
Para presentear nossos associados, a AMVNC buscou 
e conseguiu ofertas especiais nesse � m de ano.
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Anote aí: • A AMVNC estará em recesso de 23 de dezem-
bro a 15 de janeiro. Nossa próxima reunião será 
na primeira segunda-feira de fevereiro, às 19h, 
na sede da associação (Rua Afonso Braz, 408, 
conj, 102)

• Que tal ser o nosso repórter investigativo 
e ajudar a AMVNC na produção do nosso 
Boletim? Se você passou na rua e identi-
� cou alguma novidade ou irregularidade, 
nos comunique! Envie um e-mail para 
info@vilanova.org.br e traga sua notícia!

Nova Medicina Diagnóstica 
Criada em 2006 por médicos quali� cados e experientes, a Nova Medi-
cina Diagnóstica possui modernos equipamentos e, o mais importante, 
pro� ssionais capacitados para atender e entender as necessidades de 
seus clientes.  

Promoção
Associados têm 10% de desconto em todos os 
exames oferecidos. Em caso de exames múltiplos, 
é possível conseguir um desconto maior.

Av. Antonio Joaquim de Moura 
Andrade, 265, Vila Nova Conceição
Tel. 3050-0602

Parré Bolsas 
Durante vinte anos, a Parré fabricou suas lindas bolsas em couro legítimo 
para marcas conhecidas no mundo da moda. Nos últimos anos, resolveu 
apostar em sua própria coleção, agregando calçados e acessórios à sua 
oferta de produtos.

Promoção
De 23/11 a  24/12, a loja oferece descontos de até 70% 
em peças pontuais e até o fi nal do estoque.

Rua Coronel Arthur de Paula 
Ferreira, 42, Vila Nova Conceição 
Tel. 2936-1647

VILA NOVA


